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PHEÇOS MODICOS VENDAS A DINHEIRO 

MANOEL DOS REIS 
RUA CAPITÃO CHAVES NOVA IGUASSU' 

T I C .A 4 

·A Nova M t.111.dial 

Calçados, Chapéos de 
sol e de cabeça. 

Sedas, Modas e Con­
:: fecções :: 

Antonio Perefra 

Dias 

PRAÇA M. SEABRA, 4-N. IOUASSU'-E. DO RIO 
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Não comprem 11 a cidJde, pois os preços aqui são os mesmos _ ~ 

----=~;.~-=o:...,..,.,:_,,,~..,.,.:-"""'*; .-.......... u . .,.,..~l..,.,., ....... *i*""" Sl~----.*0::::,-~-~,.,.,-;~e_â---;,.,.,•*..,.,.~--.,..,..,~,.,.,.-~ .... .,,,.~:__,.·-•------*•..,.,._·..,.,.·-·): ! D ra °CI~U~G~1 i~EJ!M e i 1D 1 
Ili~ U ~lf: •• ,u "' Trabalhos com toda perfeição e rapidez, ie_ 

vacca, por• '' ~ ~~--~ com longa pratica nos hospitaes e ,gabi- i;;;-
co e carnei1 o de p1 imeira qualidade. , · s,.1 netes americanos. ~ 

E lf fl P, S t Q m Ü tf e j ft a ~, .__ . ••-,..... ~~~ ESPE CIALI S'fA EM ~'RABALHOS EXCLUSIVAMENTE 1"E1,I DOR •~· 
Consulta s nas segundas, quartas e sextas-feiras,. das 7 da manhit 

L CTRI ~0 ás 10 em Queimaclos-E. do Rio. De 1 hora ,,s 7 da noite . á Rua 7 de i 
() unico qu t lt ITI REFRIOE RADOR E E C Setembro 130-1· nnchtr-Telephone C. 1806-Rio ele Janeiro. 

~ T er ças, qumtas e sabbaclos, em sua residencia dus 7 às 19 horas. 
· R. MARECHAL FLORIANO, 214-NOVA IOUASSU' ~ R. BERNARDINO MELLO, 103-NOVA IGUASSU'-E. do Rio-~ 
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1 qualidad es. DEPOSITO DE GELO 
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1-=>ensào a preços rnodico::s 

EN~AS PEREIRA BELEM l Café a 100 rs. a chícara-Frios, bebídas nacionaes e extrangeiras 

RUA BERNARDINO MELLO, 191 NOVA IGUASSU' i :e 
~ ~i!;..'!'-=--=----_-_-_--- -===================ii:s!~ôlli,.: 

l 
} 
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D r.1 b BOM E BARATO espen~fl U O O lmportãção directa de 

cereaes dos E~tados de São Paulo, Minas e Rio O. 
do Sul. - -- Vinhos recebidos directamente. 

~ .. !Rr M fil r, g q t g ~ ~ .. 
Rua M. Floriano Peixoto, 208-Nova lguassu 

e S t A t • SERVIÇO FUNERARIO asa an o n OlllO Caixões e coroas funebres a 
preços modices. Attende-se a 

Rnc-nrrPgn-so d e ont l• rro:i d o C)Uttl-
qnor ,•liisse , <l o S· n t· ,•ln sso c•sp c•,•llll qualquer hora da noite. 

GUI~HERMINA FERREIRA DA SILVA 
Praça Ministro Seabra, 32 - Nova /guassú - Estado do Rio 
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VIIlRACEIRO IlA MATRIZ 
Grande variedade de artigos para fim de anno: 
assim como cartões, cartas, folhinhas, etc. 

BEL~lIRO VIEIRA FERNANDES & O. 
' . : RUA MARECHAL FLORIANO PEIXOTO, 11-A : 
' ' : NOVA /GUASSU' E. DO RIO : 
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Tintuttattia Elite fluminense 
Lavagem chimica de primeira ordem 

Tinge-se para I uto em 24 horas. Limpa e passa ternos e!11 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, como: Seda, vo1le. 

etc. Lava e tinge chapéos, tapetes, co1tinas, etc. 
Tinge-se qualquer roupa, 

ALVARO ROBLES QUINTANA 
PRAÇA M. SEABRA, 30-Nova lguassú-E. do Rio 

............. ..,., ....... ,.,,., 

Café Spor·t 
Completo sortimento de bebidas nacionaes e ex­

trangeiras e comidas frias. 

ANTONIO DE ALMEIDA 
Estrada Engenho Novo 11. 59 - Estação de Anchieta 

Ao lacto · neste mesmo estabelecimento, funcciona uma Feira 
Liv:e de fazendas (retalhos) que estão sendo ven­

didos a preço da fabrica. 

CASA s Ão JOAO 

Caíxões mortuario,; de qualquer classe pa'ra anjos e 
adultos-Acceilam se encc.J mmendas a qualquer hora. 

Variadas collecções de coroas roxas e brancas. 

João Carias-Rua M. Floriano Peixoto, 144 

NOVA IOUASSU' ESTADO DO RIO 

t, -----------, 
: : 
l Casa Peixoto i : : l Seccos e Molh:-dos-Vendas a dinheiro ! 
: Por atacado e a varejo a preços modices : 
: : 
: MANOEL PEIXOTO : : : 
: R. Marechal Floriano Peixoto, I 16-Nova lguassú-E. do Rio ! 
! n 
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Notas de um ~1=--=-=-=-=----------__ -_-_---,gg 

canhenho 

( NOS SERTÓES DE PER­

NAMBUCO) 

Os sertanejos sergipanos di­
zem que a mulher é gallinha, 
quando se mostra mãe amorosa 
solicita em cuidar dos filhos. Mas'. 
em todo o norte, "mulher-galli­
nha" tem sentido pejorativo. São 
assim designadas as mulheres de 
má fama. No Pará é até evitado 
o nome de gallinha, em se tra­
tando das proprias aves caseiras. 
Chamam-nas da pennosas. 

E no sertão per-
• nambucano? 

-Quer comprar 
uma injuriosa? apre 
goaram, á porta do 
"Hotel dos ViajRfi­
ks", em Limoeiro . 

Deixei apressadamente o quar­
to, curioso de saber o que era 
tuna injuriosa. Já então, a mes­
ma voz se fazia novamente ou­
vir: 

-Quer comprar uma injuriosa? 
quer comprar uma cleshonesta? 

Ao chegar á porta da rua, vi 
um 11atuto, offcrecendo á venda 
uma perua. E elle explicou-me 
que, desde que o povo começou 
a chamar de perúas as "mulhe­
res da vicia", esse nome ele pe­
rúa ficou sendo para elle um 
nome iscandêlôso ... 

O PONTO 
Por fazer ponto em quasi todo ponto, 
Vivo em diversos pontos apontado, 
i:,ião sendo ponto, tambem banco o ponto, 
Pois varias peças tenho já apontado. 

No ponto em que trabalho assigno o ponto, 
Mal em seu ponto o sol tem dt:spontado; 
Perseguido dos pontos chrgo ao ponto, 
De um ponto ter nas calças pontilhado. 

Quanto á mulher, que é o ponto que me entala, 
Quero-a no ponto bom, ponto c!e bala, 
Que é o ponto divinal, convidativo 1 

Mas de todos os pontos, afinal, 
O melhor ponlo,·, o ponto prtncipal, 
E' o que o Governo faz facultativo ... 

Luiz Leitão 

•1====---_-_-_-_-_-_-------------_-::.-..:--=---=--,~-

as chinellas, foi-se o meu myste- a repulsa aos velhos nomes de 
rioso visitante, a resmungar: baptismo. Antigamente todo o 

-Esse home é muito g<:Jrclti... mundo era João, era Pedro, era 
Mas eu não sei como, elle lendo Vicente, era José. Agora os ma­
tante, elle não se isbilita... tutos dão tratos á bola por d~s-

0 sr. Synval de Carvalho, phar- cobrir nomes exclicos com que 
,naceutico cm Carnarú, é um levem os filhos á pia baptis111al. 
aprcciavel conversddor sobre Por isso é. que um sertanejo de 
coisas matutas. Disse-me elle Pesqueira annunciava: 
q11e, 1_1a Paré1hyba, perto ~~ S. 1 -Minha mulher, no mez que 
José do Egypto, no PºYºª?º lm- · vem querendo Deus, me dá mais 
burana ", há uma bohcazrnha em um filho. Eu já disse lá em casa: 
cujas paredes externas se lê de 
longe, esta inscrípção vistosa : 

CASA FILIAL & CRISPIM 

-si nascer macho, é pra se cha­
má XEVROLE': mas, si for feme, 
o nome é TRICOLINA ... 

Com franqueza: no sertão não 
"amarro a cara", trato de ser 
·ovial, cumprimento mesmo a 
quem não conheço, estimo que 
se diga que sou uma creatura Aqui tem jodojormio, jodoreto, 

Leonardo Motta sem bondades... Mas, em Fio- alcanfõ, pi/la caxê e outras bi-
resta dos Leões, quando aquelle iutarza que só se vê dentro 

-------.. ,, ........... . d, sconhecido, com a maior sem- Como nossa conversa descam-
cer~mon1 ia e sem lictcnça de es- basse para matutos que se met- .l' •• _._. .... ,l',,'Y,/Y,/'N•••••w.•J'•~ 
pec1e a guma, pene rou no meu tem a falar· de assumptos de que 
quarto de hotel, puxou uma ·ca- não entendem ou a fazer com-
deira e se sentou, perturbando- . 
me nuns estudos a que eu me parações com coisas que nao 

conhecem, o sr. Synval me con­

Lampaclas, installaçõrs 
electricas, material elec­
trico, abat jours, Só na 

............. • ............ ft,V 

De relance 
--

O clima desta grande ci­
dade é un caso complica­
do. Ninguem o comprehen­
de. 

A 's vezes, o cidad:to sae 
despreoccupado, calmamen­
te, de casa, sob um sol de 
fazer, mais abrazador, sem 
exaggero, que o sol do Ce­
ará e, quando menos se e3-
pera, lá vem agua a valer ••• 

Outras vezes, a pessôa 
vae au centro debaixo de 
forte chuva, de formidavd 
tempestade, e ao chegar 
ahi o sol está da pontinha, 
ardente, capaz de assar a 
epiderme de qualquer mor­
tal. 

Inconstante como este 
clima só mfsmo as mulhe• 
res, as nossas melindrosas. 
Ninguem, tarnbem, as en­
tende. O:·a, de mancham-se 
e111 confis~ões de amôr, pro• 
mellendo fidelidade eterna 
ao homem porvo, que ain­
da crê no que ellas falnm, 
ora, esquecendo-se do que 
disseram, das juras qu,· fi­
zeram-as qu:i.es, em gc ai, 
só são assist'das pelo sil<'n­
cio dos luar s-torna111-se 
frias, duma frieza irritante. 
E talvez s<>ja por isso que 
ern linguagem sentimental, 
para expressar-se que uma 
moça mudou de namora• 
do, se diz: "mudou de 
clima" •.• 

MAX MONTEIRO 

MULHER 
entregava, tive vontade de com-

metter uma indelicadeza. Sem to~Num sabbado destes, dia de I n s t :111 :1 d o r SI A mulher é, em ultima 
me dizer palavra, elle ficou ª fei·ra, u111 compadre meu me tr_ou- U U U I se o to pa a on me olhar durante uma meia ho- e ana Y , pon . r · 
ra. Passado esse tempo, queren-. xe de presente umas laranias. d n I g u :1 s 8 u· de convPrge,n, d1recta ou 
do saber si eu faria alguma con-

1 

~gradece nd o-lhe ª lembrança, lí U indir.-cta n ,ente, todas as 
ferenc .1a naquelle d'ia, perguntou- 1nte_rpellei-o sobre si as taes la- . 'd d 
me: ranias eram doces e elle me ga- PRAÇA M. SEABRA, 10 ! mani ,d,t~ Ç<H! da acllv1 ;; e 

-O sr. vai "representar" ho- i rantiO~ce:-? estas laranjas são N~o compreni, na ci_ctact_e, h u ma11,1, 
je? 0 sr. hoje "dá ispetáclo"? · - 1 pois os prcçós aqui sao /YY'.'rFJ.....,._..1".",..._.......,IIYln""'II'•-, 

-Na"o l ret1·uque1· s,·..:•·a,•, 1·ntr. doces que só presunto· os rncsn,os 1 
· ' 1 NAS mull,~rt:~ tudo e gracioso: 

Outra meia hora de contempla-, - ~MMNWW~YiMMNw.l t • s o o erro 
ção e sileqçio, Afinal, a arrastar· Vae se infiltrando pelo ~ertãc;> 1 '(,,ª,1'1'1ª11'11•••.•••,{'••i'••••t/'e.,,._.,.N a e me 111 ·•· 
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A C"í-lAMPAGNE "trifica locial " lmmarnJa~a · ~a Conrni[ão NASCER 
Incontestavelmente, o Ba r Bra­

sil é o melhor e o mais bem ins- DATAS INTlMAS 

tallado desta cidade. A 23 do mez passado fez an-
Bons espelhos, bôas vitrines nos a graciosa joven Maria Car­

e um optimo apparelho de radi o, taxo. 
fi ze n, -11 i o" pri mo inter pares'.'• -O nosso dis tin cto conterra-

St a principi o a con c11rre1u.: 1a neo e conhecido advogad o dr. 
era po L1 ca, actu al111ente, ªJ me- Americo Vespu cio, viu passar seu 
s inhas estão sempre cheias. E natalício no dia 1 o do corrente, 
todas as ta , des form a-se um pelo que foi muito cumprimenta­
grupo infallivel. O Didida , o do. 
\Va ld e111ar, Asd. uba l, l~ l1Y e o -Em data de 2 deste viu pas­
rabiscador dessa nota. As despe- sar seµ natalíci o o di s tin cto ca­
zas q uando não são árf ranceza, valheiro sr . Man oel Jacintho 
são por sorte . P ;il iti nh os , pa - Cordeiro de Souz a, proge nitor 
peh,inhos, lenço co m um nó na do nosso talen \oso co ll abo rad or, 
ponta e um mu nd o d ':! inv en- 0 acade mi co Jarbas Co rdeiro . 
çõ P. s para sortea r o clzristo, o zé -No mesmo d ia fez anm,s o 
pagante. E em St!guid a gri tam sr. Antoni o Lopes, resid ente em 
tod os -" Olha u1w1 dupla " - Queimados . 
"Dupla para cinco" , etc , e tc. -Am anhã , festeja a passagem 

-----------

Uma dessas tardes o grupo da sua da ta intima o estim ado ca­
esta va formado. O rad io tocava va~h eiro e nosso presado ·amigo 
"Mamã eu quero 11 111 n;iv io ". O sr. Paulino de Mello Fontes, Com pletou no dia 3 do cor-Ruy, depo·1s de cl1t1 p·' r co m dois . • 1- · rente seu prim eiro anniv ersario " uma das fi guras mais pres 1g10- I I d 
canudos, uma du pla , disse : sas do nosso ·meio social. a gala nte m_e nin a ~1m_ac u a a 

-·" Mas esses caixei ros cio -A 7 cio corrente fará annos Conceição, d1l ecta filhinh a ~o 
PaschoaI, são burros a bessa. a di s tin cta senhorita Maria Fer- nosso presado amigo sr. Estac10 Olhelll ali. con10 ell es ar ru111a- • d d de Azeredo e de d . Almerinda reira, da nossa soc1e a e. 
ram as garrafas na pra teleira". Lucas de Azeredo. 

Todos olharam e o Walde mar NOIVADOS Em regosijo pelo trans~11rso 
como mais entendido e m ::: ssum- de tão auspiciosa ephemencte o 
ptos garrafaes, explicou: Contratou casamento com a venturoso casal viu sua residen-

_ .. Pois en acho qu e você é gentil senhorita Gilberta Paula eia nesta cidade, repl eta de pes­
mais burro do que e ll es. Você Lopes, filha da exma . sra. d. sois de suas relações de amiza­
não sabe qQe aqu ell as garrafas Erminda Lopes, residente na Ca- de, que ali foram cum_uiar ~e 
são ele champagne e .só podem I pi tal, o nosso ctistincto amigo_ e affagos e carinhos a f.ellz; anni-
ser guardadas assim?" figura de relevo em nossa soc1e- versariante. . 

E o Ruy como entende tanto dade, o joven Wilton Garcia Ra- ,. Aos preserites foi servida· l~~­
de bebidas como eu ·d~\ . çljser mús, a quem encJ~reçamos af- ta · mesa de saborosos .doces ,e fl-
miss,1, disse para o caixeiro: . fectuosos :parabens: , .. " • nos fiquidos, lrocartctõ-se va_rios 

-"Por , isso, traga !1mais,,uma • , .: : , • · e amistosos brindes. 

~!!\! 

li (Para o a/bum de Marianinha) 
. d 1 "De onde vim eu, on e me 

achaste tu ?"-perguntava o me­
nino a sua mãe . 

E entre fal ando, e rindo, ella . 
respond eu, apertando-o nos bra­
ços; eras a boneca c-om qu~ eu 
brincava em criança e as lindas 
figu ras dr santas qu e me encan­
tavam e que beijavam, eras tu". 

1 Estavas no mesmo altar do 

1 

meu Deus; adora ndo-o, era a ti 
que eu adornva" . 

Vi vias nas minhas esperan­
ças, e m tud o q ue e u amava, em 
toda a n1 inha vi da" ... 

" Qua nclu meu coração ele mo­
ça des ab rochava, como urra flôr 
perfumada, tu estavas lá dentro". 

"Teu corpo de li cado fl oria 
do,; meus membros virgens, co­
mo o cl a rão da -alv orada, antes 
do de~pertar do sol". 

"Pred ilecto vindo do céo, ge­
meo da luz matutína , tu flutua­
vas na corrente da vida univer­
sal e vieste emfim parar neste 
co ração". 

Emquanto contemplo teu ~osto, 
eu me afundo no mysteno; tu 
pertences a tudo que se torne u 
meu". 

' 'Pelo terror de perder te, ente 
o 2 perto contra o me!-! ~ei?". . 

"Que milagre -perm1ttiu a mi­
nha fraqueza o poder prender­
te em meus btaços, thesouro 
meu ?" 

Bohemio 
dupla. Quem paga é .o .Walcle- ENFERMOS • Estampando nesta columna o 

mar •.. " , . • ' · cliché da festejada creança ren- ;;I =======:;;:::==::;j 
, ·6uarda o leifô, ha <lias, bas- demos-lhe a- homenagem do nos- 1 

Conda •D'Al'b.9. tal}te enferma a exma. sra. d. so puro a~fe~to, felicitan~o · · o_s 1· ·1 [ y [ t·f J A J 
A)ayde Pereira Barbos~., ~sposa seus amantiss1mos paes com. o . ' . · · 

• • • • • • • • db, t:sf),mado commerciante desta calor da nossa antiga e sincera · : · 
pr11ça; ~E, Aristobel19 Barbosa. amizade. - . ,- ·• "CHITICff ~-' ff ff ·rc L ff 

~ CINE VERPE ::---

Hoje, O INFATUAD'O,- . fino 
drama em 7·actos co m a1 cà rinho­
sa Mary Carr; os 9° e JOo epi-• 
soclios do film em series O REI 
DOS DIAMANTES e uma co­
media em 2 actos. 

-Amanhã, formidavel film em 
8 actos, ENTRE CADETES e 
um Far-West em 2 actos. 

-Terça-feira, maravi lhoso film 
em 9 partes com a graci t>sa Lia 
Mara, MARIETTE 

-Quarta-feira, bdlo drama 
em 8 p rtes AMOR PE RSEGUI­
DO e a continuação cio fi lm e m 
series AVENTURAS DE T ARZAN. 

Mllet Annita e IPílOlomy 
Confeccionam vesti -.!os, chapéos, 

etc., por preços lll l• cli cos . 

Rua do Costa, 37 • Rio 

Tel ephone Norte, 7521 

Residencia : Rua Ccl. Antonio 
Ribeiro, 35-Nilcpolis 

.,, _____ -•---- ALUGA,V.-SE E 
----,-,• .. ~,,..•-•-• ~ •• • FAZEM-SE 

Nota 
- -·· .. --

A tu~ d ô r coNCERTos EM 
U GERAL 

Que o ra io luminoso se r efl ecte . 
Formancl o uman g ul o que ó o d e-r ef exão 
E 1 cou r.a j it pr ovndn. o 11íto compete, 
A m im fazer 11qu i tl emonstm~ilo. 

O que provare i é que se snbm~tte 
'rua 1lôr ú 1nesma r e verher n~·Uo, 
E que o rai o r efl ect id o se in trnmette 
Por entre R!:I f,brns d e m on ror iição. 

Por isso , n o mundo eu HOn um en te, 
Quo q1,utn do sentl~s ell e tn rnh o1n sel?te, 
Sendo nss im c lnt·o o quo ugor 1i t o cl 1go: 

nuuuito Pereira lima 
R.M. Floriano Peixoto,180 
N. Iguassú-E. do Rio 

IPOSTA\IL 

Tendo, nosso amigo e 
collaborador, cujo pseudo­
nymo é RYX por levian­
dade ou ignorancia, envia­
do a esta redacção traba­
lhos alheios sob sua assig­
natura; resolvemos, como 
medida maxi,na, fechar 

as columnas modestas de ~~~ ~-~yI,~~_ief~',~:;~~~~o1t,'!;tt~0~ics. A Imaginario F. Mendes 
· 1 1 E si 1norrcr es, n1orrer ci ro1nt.igo . . 

nosso Jorna para qua quer O g entil a mig uinho, de1-
assumpto literario qu e des- A. M. G. 1 xou d e collaborar n e ste 

se senhor nôs provie r. f ai- NY••••••••••••rl'rl'Na•••r!'rh".-N./',/ J quer ido jornalz inho ou mu-
ta-nôs memória, porisso, 

1 
dou 

O 
seu p s eudonymo _? 

somos obrigados a n ã o ter O amigo é patriota ? j Se deixou d e coll~borar, 
de mom e nto tra balhos pa- qt e não seJa por 

P orq u e nã o p ao·a a sua espero 1 
ra confronto. º 1 muito tempo; e se mudou 

Tempo, nenhum, dahi o a ss ignatu ra ? ' o pseudonymo talvez pos-

sacrificio de procurá-los -.•••.•rl'••••rl'••••,l'rl'••,l'••,l'.•.•.•.•.••Yl sa dize rm'o se lhe apraz. 
numa terra de belletristas ••. 

Queremos crer que não 
haja incapacidade no mes­
mo senhor ! CREDITAMOS em 
sua leviandade ,. . 

1 Sauc'lade Branca Phannacia de p lan ttt o : = ======= = = 
1 • 

PH ARMACIA FLUMINENSE o HOMEM é a opera do um-
verso. A mulher o resumo 

Rua Bernardino Mello, 213 da opera .. , 

• 

I 

~- C R I T I C A 
~~-~--~--!:}.~;,ii,~•~•-~-~-~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~::===~~~~~~~~~~-~~·~-~&~~~-•~~~~~·~-~A~~~-~-~-~-~--~-~ 

ORei amo-/Fog· s ....5) Eu sei mas não digo 1 ·~c; R_!_T, cA" 
rosa e a fa-'de t·r· . - ---- 1 A.VE ~;-;~· i;~r·t~r~:·RJ.~J)0 

1 
ar I ICIO Que o Toninho tomou a BUBLIC\ SE AOS DO 11NO ~S Vor1~1ª . O Tremedeira fez annos no pe_quena do Masínho e u Reda · e e• Admi11ish ,1cdu: 

li dia 2 d'este mez. Grandemente sei mas que não quer que R. BEl, NAlW INO MELLO, 209 
estimado nas rodas politi cas, os leitores da Critica sai-
foot-b oll is tícas e carn aval escas ba·m e u não digo . Acceita m-.c co llaboraçõ s, fi-

Conto historíco 

Pol' J. R. Almeida Bastos 
Ao espirito culto de j oão 

Baptista Chagas. 

do ivl orr0 do Pinto, Ga mb ôa e Que O B nrbosa quiz cando as mr~ rn as sujeita , á cri-
Fa ve lla, fa~i l é imaginar os pre- - ' . tica da A CRITICA. 
sentes e felic it ações que rece- dansar com um a n oiva eu Nos o1 igin, es, qu e n o serão 

(Continu'ação) 

qu em a mo e por elle s into-me 
am /l da, porque os seus olhos rn 'o 
disse ram. Fugí do palaci o, para 
não trahir a rainha dt qu e m sou 
aia". 

beu, ent re os quaes muitas co r.- se i m as que e ll a o repeli ia dcvol r ít, s, L •igl' rn -se .i s assl-
t;is do Sedeu, Mar~e llino e _o u- s e mpre eu n ã o dig-o. gnaturn~ do: r.:spectiv s autores. 
tros vendedo res a prc~taçocs. -Que O Edmundo arran - • 

-"Ah! minha filh a, que des­
graça , tornou, pensativa, a supe­
riora; desde que o Rei te deseja, 
som ente Deus te poderá salvar; 
só a sua grande bondade, pode­
rá valer-te nesse transe clifficil 
de tu a vida; é preciso que ores 
com fervôr; que lhe contes a tua 
grande magoa; que lhe reveles 
com uncção religioza o tt-u in­
fortunio; vae para a capella, 
vae; ajoêlha-te e diz-lhe as tuas 
dôres. 

Elle, de certo,~pae de mise­
ricordia-te abençoará, estenden­
do sobre tu'alma enferma, o bal­
samo suave de sua proteção". 
_ E meigamente conduziu Luiza 
á cnpella, cuj,! porta cerrou, 
rangendo sobre .. os gonzos, logo 
após á sua entr?.da. 

Qurrencto com m.mo rar tao aus- . . 
pi cioso acon tecí me nto, o illustré JOU urna pequ e na do Ri o 
an niversa riante tcveopporlunid a- e u s ei mas que passeiaram 
:!_e el e offe rece r um lauto jantar a muito emquanto o s outro 
s1 mesmo, regado a ca ldo de dan s a vam eu não digo. 
canna e so rvr te polar, tendo a-
inda o cui dado de coll oca r os Que o Oberla nd não dan 
retr,nos de todos os seus amí- s ou eu sei mas que foi por 
gos na parede el a sala de rd ei- causa da N. eu n ã o digo. 
ções, para que compartillhassem Que do Trem Azul vão 
nos comes e bebes. 

1 
'd . d 

Pois me smo com toda esta ser exc UI os 2 Joga ores 
franqueza, o Mari o Jamb o não se eu sei mas quaes s ao eu 
intimidou, e confiante na res is- não digo. 
tencia do seu bigodinh o, rumou -Que 

O 
baile d e Para -

á casa do Tremedeira, onde de-
pois de muita choradeira, conse- camby esteve bom eu sei 
guiu fílar um café muito ralo e mas que foi devido ao Di ­
requentado, acompanhado de pi- dida eu não digo. 
pócas e Orõas de milho. Segui- -Que nossa Critica tem 
ram-se as danças, ao toqu 1.; de . 
um jazz-band improvisado pelo seu nome registrado eu se, 
Dubinha, de folha de papel de mas que o Mario Rodri ­
seda no pente fino, por falta de gues não sabe eu não di • 
sanfona, e brincadeiras de pique go. 
e de esconder, onde o Maria 
Azevedo por mais que escondes- -Que o Avelino quer um 
se, era sempre descoberto, de- annuucio da Prince eu sei 
vido a s~a volumósa barriga. mas que o proprietario não 

A palestra estava animadissi- !!Osta disso eu não digo. 
ma quando q Jambo querendo ,~ J · AI d 
demon~trar a excellencia do re- -Que o a1r vares e 
11-Ultado colhiqo com os treinos (Queimados) namora D. 
de· foot-ball, sahit:-se com esta. Barbosa eu sei mas QUf 

-O'foot-ball é um exercicio anda enganada não digo, 
excellente. Quem pratica este M · A d 
sport não envelhece. Haja visto -Que o ano iere o 
o Tremedeira e o vovô. Nem pa- é conquistador eu sei mas 
recem da mesma idade. que tem sor,te , na:o digo. 

-Da mesma id11de uma con­
versa- replicou o Tremedeira. 
Commigo r1ão violão 1 SABIDO 

O f;unoso --!!·, g,h>(i<;iso filho de 
Anna d' Austria, foi quem pri­
meiro .notou o desappar.ecimento 
daquella que lhe impuzera uma 
ardente paixão. ~Luiz .. XIV amara 
per.didamente Luiza, de:;de que 
a vira. A sua estupenda belle­
za ó empolgara; e, esse estado 
de eslfüito, n'ervoso, impaciente 
em seu desejo, expedira ordens 
secretas á seus vassallos, para 
que a descobrissem e a trouxes­
sem onde quer que a encontras­
sem. Quatro horas depois sabia 
o grande monarcha que a fugi ­
tiva fóra vista em cli recç'io do 
convento das Carmelitas. 

Não tendo tempo a perder, o 
enamorado rei correu ao con­
vento. 

- -Vovô é da sua idade, insis­
tiu o Mario. 

......... 
AS MANGAS ... -Você está nrnlucando? 1 

-Maluca ndo está qu em me 
desm ente. Você não nasceu no 
dia 2 de Ja neiro '2 

Eu, sou de 9piuiâo da8 
II/ Cl1lgas C0/7/JJ?' Ítl(J!i - di-

[onrnr rn ~e f eue la 
Damos ab ~. ixo o resultado dos 

votos at~ 111 11te 11 cn\"iados á 
esta redacção: 
Diva Marinho 
lrc nt: W. Pe reira 
Avany lt ela Silv 1 
Mari a J. de An J ra ·e 
Yolanda Sampaio 
lract!n,a Lobo 
Arminda Mell o 
Nilza F. Azevt•do 
Fosca Lazza rl 
Elizab:! th Ríbeíro 
Luiza Pires 
Laura Sampai o 
Lucy Sobral 
Lethice 

Colleg:io Brasil 

1.815 
1.677 

BW 
78!1 
613 
150 
137 
94 
80 
('() 

35 
29 
25 
22 

Fundado ,m 3 de Maio dt 1913 
n 1 r. ,e e 'l' o .a , 

nr. J. J. 
Trind1, de "!!'ilho 

R. ManC1e l Vh:torlno,225 
P 1 1 D A Dr~ 

C (IRSOS : 
Primarlo, Complcm<:ntar, 

Secunuari,i e el e O;;dylo­
~· ra phia . 

Cursos de Acfmis -ao 
Coll cgro P , dr o II, Militar e 

l:sl'o la Normal. 
Bancc,s ojliciafisadas pelo 

Dep111 la11núo Na clonai de 
Em'quanto os cavall os tiravam 

chispas das pedras elas ruas, o 
monarcha, recostado nas vellu­
closas almofadas de sua luxuosa 
carruage m, pensava:- "Porque 
fu gira ell a ? por minha causa? 
por out ro qualqu er motivo ? qu e 
mysteri o se passará naquell e co-

-Claro que sim, segundo diz 
ma mãe . 

-Pois então. Vovô tambem 
nasceu n'esse di a 1 

1.'nsino. 
zia CPrfo j oven 111/711 ,,;a- Aul as di urnas e nocturnas 
lüo ele baile. parn an ,L>os os sexos . 

Ph Ua r m onica 

ração tão cheio de vid a e fr es•· f'J"JY'rl'.•J'.-J'••••••••,l'•••••--•,l',l'• •••J 
côr ? veremos... "A duvida o 
absorvi a. Porém elle, acostuma- NÃO COMP RE SEUS BRI NQUE­
do a ter aos seus pés qualquer 
mulher, fosse ella pertencente á DOS AN TES DE VISITAR A 
nobres ou á plebeus, disse a sí ! 
proprio:-"Quem poderá resistir INS TALLADORA DE 
ao Rei de França? qual ctos vas- J I GUASS U' 
sallos ousará enfrentai-o? E sor-

1

-
riu cheio do org11lho proprio do 
seu poder, que era a sua som- J". ....... rl'rl'••J'rlY'••••••••,l'.-.Wrl',11 
bra. -·.- !1 

O amigo é patriota ? · Ao chegar ao convento das 
Carmelitas, Luiz XIV soube, pe · : 
la irmã superiora, que realmen­
te alli se achava internada, ha 
quatro dias, uma môça, ainda 

(Continúa) 

porque não paga 

,ua assígnatura? 

· . f HORARIO : Das !J ás 16 
- P Ol S eu SO lt .J'llS (( - 1 horas e das 18 ás 21 horas. 

mente ao contrario-ata- RI O DE JANEIRO 

lhou um seu ro m1w nhf i- ::...--------~ 
ro. E rontinuanclo: a.s 
mcmgas cm·üts além de 
expôr lindos brnços, süo 
sobretudo mais ltygieni-

~ e o N eu ~s-;;-~~l 
: o t 11 1i r: z li 'I 

ccts. . i ! i li E pú?' falla1· e111 rnan- 1 VOTO EM ___ "---J 
gas, em que pé estarà o 1 _ _________ / 
negocio dos co1·tes das i li 
mangueiras 1 / As·--·----- f 

Gomo é, corta ou não I i 
corta ? : ------ - ---- 1: 

Cassunun~a J= .. ········• ...... , .. y.w- 11 
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,., ,.,,.,,.,,,.,,.,..,., .,,.,~ ,.,,., 
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l OLAR(A MANOEL DOS REIS 
Vende barro, areia e tijolos, tudo de 1 • qualidade. 

1 
PREÇOS MODICOS VENDAS A, 9tNHEIRO 

MANOEL D OS R E 1 S 
RUA CAPITÃO CHAVES NOVA IGUASSU' 

-V 
,.,,,..,,,., ~,., ,.,,,. ... 

. ,,,.,,,., • .,,,., •• 

fl(ouguc União ~~~iriL 
co e carneiro de primeira qualidade. 

O unico que tem REFRIGERADOR ELECTRICO 

i R. MARECHAL FLORIANO, 2~~=-~~0V ~-~~~~S:U~v ., 
.. . ...... .,.,., . -~~ .. 

,.. ... ,.,,.,__,,_,,.,,.,,..,,.,,.,~ ··-~ 

A Nova M t.1r1dial 
Fazendas, Armarinho, 
Perfumarias, Brinque­

dos e artigos para 
homens. 

Calçados, Chapéos de 
sol e de cabeça. 

Sedas, Modas e Con­
:: fecções :: 

Antonio Pereira 
Dias 

PRAÇA M. SEABRA, 4-N. IGUASSU'-E. DO RIO 

r~]!. {.~ff ü;!~L~~~~~~~!~?:::.~~~~;~ 
"' ____________________ ~-- .. ~,., ,.,,,., ~-- -- ,.,,.,,.,,..,,.,,.,. 

f qu.ilidades. DEPOSITO DE GELO 
l MANOr.L C(?'i.LHO-Rua ~arechal Floriam, m-novn IGUA&Sú 
~- .... ...,.. ,.. ... ~ ... ,,.,· ~ -~ ~ ........ , -~ 

~--------------------.::-~-------""~~ 

[até e Re!taurante ianto Antonio 
~ 

Pensão a preços .modicos 

ENEAS PEREIRA BELEM 1 

Café a 100 rs. a 'chicara-Frios, bebídas nacionaes e extrangeiras 

~ RUA. BERNARDINO MELLO, 191 - NOVA IOUASSU' f. 
m~1::.-=--=--=--;:.-=-=---=----_-_-_-_-::.._ -============-==~ 
_,.,.~,--~ ...... ,., ... ... % ,.,,..,,.,,..,,., -~-~,.,~ • ~ 

1 D O~ b BOM E BARATO . espfHSH 10 o Importaçã(\ directa de 
cereae,; dos Estados de São Pauto, Minas e Rio G. 

} do Sul. - -- Vinhos recebidos directamente. 

t ~" R W , 8 '/ 51 & e .. 
l Rua M. Floriano Peixoto, · 208-Nova Jguassu ~·--- ,.,,..,,..,,,.,,,....,,.,,.,,..,,,.,_, ,.,,..,,., .,..,,_,.,,., 

e S A t 
• SERVIÇO FUNERARIO asa anta n OlllO Caixões e c~roas funebres a 

preços mod1cos. Attende-se a 
Enom·rcga-ge d e enterros ele q nal- 1 h d · t 
quer oll,sse, elo B· ,, 1· ,•ln ss ospoe ml qua quer ora a no1 e. 

GUI~HERMINA FERREIRA DA SILVA 
ij Praça Ministro Seabra, 32 - Nova /guassú - Estado do ~ 

,.~-r-;---~------~-----------------------------------------------, 
1! V I Il R A C E I R O Il A M .A T R I Z : 
!:' Grande variedade de artigos para fim de anno: !: I 

assim como cartões, cartas, folhinhas, etc. 
' " : 1 
1, BELMIRO VIEIRA FERNANDES & C. l, 

RUA MARECHAL FLORIANO PEIXOTO, 11-A 
' 1 

'~~~~--:~~~-~~~~---'-------------------:~-~~-~~-~--------: 

Tintuttatiia Elite fluminense . 
Layagem chimita de primeirá ordem 

Tinge-se pará luto em 24 horas. Limpa e passa ternos e~1 30 
minutos.' Tinge ·· e lava fazendas finas, como: Seda, v01le, 

· etc, Lava e t;nge chapéos, tapetes,• coitinas, etc. 
Tinge-se qualquer roupa. 

°A~VARO ROBLES QUINTANA 
PRAÇA M. SE.ABRA, 30-Nova lguassú-E. do Rio 

,..___,,,,., ~,..,,.,,,,, ~- .. ,,,,,.,,.,,,., .. ,., ,., ~,.,,., 

Café Spor-t 
Completo sortiment_o de bebidas nacionaes e ex­

trangeiras e comidas frias. 

A N T O·N I O D E A L M E I D A 
Estrada Engenho Novo n. 59 - Estação de Anchieta 

Ao lado neste mesmo estabelecimento, funcciona uma Feira 
Liv;e de fazendas (retalhos) que estão sendo ven­

didos a preço da fabrica. 

CASA s Ão J o Ão 

Caixões mortuarios de qualquer classe para anjos e 
adultos-Acceitam •se encomrnendas a qualquer bom, 

Variadas collecções de coroas roxas e brancas. 

João Carias-Rua M. Floriano Peixoto, 144 

NOVA IOUASSU' ESTADO DO RIO 

<-----•-•••••••••-••·••••••••••••••••••••••••••-••••••••••r••-•----d' 

' : : 
i Casa Peixoto 1 
: ! 
: Seccos e Molh;,dos-Vendas a dinheiro : 
' ' ! Por atacado e a varejo a preços modicas ! . 
i MANOEL PEIXOTO ! 
1 • 

' : : R. Marechal Floriano Peixoto, 116-Nova lguassú-E. do Rio :, 
! ~ 
--------------------------------------------------·······-~----•::,::-

n eRITI 
REO, E OFFICINAS : 1 
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1 Director-Proprietario Avelino de Azeredo 1 

.. ,.., ~ 

1 
ASS/QNATUlfAS, 1 

Mez . . • • 1$000 
Num. avulso . 200 

Anno II Nova lguassú j 

wt, 
Domingo, i2 de Janeiro de 1930 1 Estado _do Rio 1 Num. 83 
.. _,..,.. ........ ~ ........... .. 

" 

Anno Nô vo @"'-""'"'"'""""""'~"~"""""'"'"'"'"'iiiii,i."""""'"""''''"""""'""'"l;e I ~~!~~ 
Os annos se succedem 

de um anno uma esperan- Eu te quero esquecer ... Si te não vejo, li 
ça pelo sonhado Anno No. Tenho a falsa impressão de que o consigo. = · 

vo e este passa, velho co- Mas, se te encontro, vae-se o meu desejo ===_====; mo todas as cousas que 

passaram... ====~=====~= E vem-me todo aquelle ardor antig·o. 
Na brisa que nôs alegra, § 

De novo, me enebria o velho beijo, -moram as pre- § ' 

~ ces da gente do De novo sinto o velho abraço amigo... li ' 
~ sertao: Préces ~ Contra meu firme intento etn vão pelejo, i!/ 
· puras, tresca- ê E, novamente, eis me a sonhar comtigo ! ,-

--~-~-~-~-- !ando a flôr s §i ___________ silvestre... 1 Para olvidar-te muita vez me atrevo 1=' 

E o a n no __ ,=- A cuidar doutro affecto, dowtro enlevo, 
surge, estralejando e dan- Que na:o fosse 1·amais enganador. = 

sando sobre essa eterna ;_=======_ ; 

esperança ! Na natureza, Mas, como hei de pensar sinceramente ,::. 
as mesmé\s flõres, os mes- ·ct 1 f · /~ 
mos fructos, 0 velho céo Em novo I ea , nova af e1ção ardente, 
e o amigo só! ! 1 Si inda me prende tanto o velho amor? ,~ 

A materia, continua e E_-::
1 

§ 
immutavel, gargalha den- = = = Venturelli 8ob1·i11ho ,., 

tropi~r~~:~~a:f anh~ ! ·nm. ~
0

ssrtªo' ~~ 111111111111111111111111111111111111111111111~111111111~111111111111111iiiii1_1111111111111111!111 ~.:·:.~ •• ~'>· 
-vestir o tronco ~Jfí}P W 
de flôres novas ... 

Mas a ai ma d o homem é YrlY'•••••••••••••y••••••rl'rl"•Y ••rl'.-.•.-••••••••rl'J',l'J'a•.-.•.•.-J'rh••Yr/\/YYA 

tão pura que não indaga o '' Bolei o" 
do contacto. A poeira do 

o pagamento da passagem". 
E o nosso amigo, que não usa 

annel e nem alliança, apesar de 
ser casado, extranhou: 

tronco exti neto rouba o ~~ 
arôma que anima a flôr , ~~~~~✓~­

-"Mas olha aqui, e quem 
não tem annel, como é que faz? 

por vingança natural. 
O sol é a vida e o tron­

co, a morte. O'ra a molé­
cula extincta desse ha de 
viver da energia vital da­
quelle, pela acção de pre­
sença e a vida resultante 
dahi é a morte do adorno. 

Infeliz é tão a terra qua:o 
menos sonhador o homem 
seja; porisso, bendigamos 
essa antiga phrase feita, 
porque nasceu dessa espe­
rança milenar para a felici­
dade promettida a todos 
nós ! felicidade, éther ou 
materia que ha de se des­
pertar para nós antes que 
essa esperança nôs enve• 
lhêçal... 

SARA. J I B. OQ CORREIA 

E o amigo accrescentou : 

Annualmente, Nova lguassú, 
envia á Argentina o seu contin­
gente pessoal para o serviço da 
laranja. -"Quem não tem ann,1;1 enfia-

E nesse serviço, es~e ~nno, 1 o ... no bolso, ora esta! 
lá estão o Lilito, o Chnstohno e C D'A b 
muitos outros. onde l ~ 

Todos os annos assim aconte-
ce. ...... -

Na primeira vez que isso a­
conteceu, os nossos amigos pa_s- ••• ._._._ ..... ..-.-.•.••••••••••-.WJY\/'j 
saram grandes vexames, p o Is 
não conheciam a cidade, nem a 
língua do paiz irmão. 

Nessas condições, se valeram 
dos patricios que lá estavam a 
quem pediram inst~ucções . sobre 
o movimento e a vida da cidade. 

Um dos amigos explicou ao 
Lilito : 

-"Você embarca num bonde, 
por exemplo, pa&a a pa1,sagem. 

Lampadas, installaçõrs 
electricas, material elec­
trico, abat jours, Só na 

lnstalladora 
de Iuuassú 

PRAÇA M. SEABRA, 10 
Não comprem na cidade, 
pois os preços aqui são O conductor em troca lhe dá 

um talãosinho-é o boleto, você 
enfia-o no annel até o fim da via- ~MMMMMMNWiniwi.' 
cem, para evitar d11vida~ eobre V .. ••••••i'••1y,,•1•i'•-.•i't•,•r,,.w, 

os mesmos 

naluraes 
Er:i a epoc.i dos examei;. En­

tre a criançada espalhara-se um 
for!I! frernito d1;; 11c1vosismo, 
transformando completamente 01 
habitas alegres e galhofeiros do1 
escolares. 

Os professores, aparentando 
calma, certo11 de haverem cum­
pri do fiel ~ devotad:imcut~ os 
seus deveres, enchlam-!le, entre­
tanto, de quando em quando, de 
um natural tcrn(lr pela sorte de 
stu~ queridos dlscipulo~; e es­
~s, por sua vez, apezar de es­
tudiosos e preparados, :iss11sta­
vam-se antecipadamente, uni 
ma.is, outro!\ menos, conforme o 
gráo de emotividade de cada um 
delles. 

Eram os exames com as 111&1 
Incertezas, que concorriam poue• 
rosa111ente para tal estado de 
cousas, enchendo o ambknte de 
duvidas e temores. 

Realizava-se nesae dia o exa­
me de Historia do Brasil de cu­
ja llanca faziam parte: o dlrector 
d~ escol,1, a adjunta D. Rachel, 
pr~1fc:ssora velha e rabugenta • 
D. Zizi, a mestra da lurma e e, 
idolo dos alumnos, pelo seu fel­
tio atfavel e carinhoso. 

Chegara a vez da Dondoca ser 
examinada, e ella, tremendo, foi 
sentar-se no banco dos supl!cios, 
isto é, tios examinandos. 

Lia-se 110 sc111blantc de D. Zi• 
zi o praur intimo que senti., 
diante do bello resultado, pois 
nenhum alunino fracassara alnd;,, 
e esta era, sem duvida, a com­
pensação do seu esforçado lalH 1 

annual. O director sorria satisfei­
to, só D. Rachel conservava a 
physionomía fechada e carrancu­
da. 

Don doca esperava. D. Racln 1 
interrogou: • Qual a divisa t!1. 
Tiradentes e de seus con11,,anhcl• 
ros de conspiração?• 

Dondoca 1 ·spondeu sem pe l -
nejar: • Tiradentes nfi•> tir ha d;­
visa e sim galão, elle era alil­
res. • 

A decepção foi geral. D. Zlzi 
para encobnr a tolice, pergu1 -
tou immediatarnente: • Corno e 
chamavam os primitivos habita • 
tes da nossa terra?• 

A menina, esquecendo-se, ta,­
vez, de que a professora se n­
feria ao nos:io r,alz, rtspon l •11 
rapidamente: • Adão e Eva.• 

Era natural 


